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do Desenvolvimento Sustentável ao Triple Bottom Line ao ESG

Triple Bottom Line – “tripé da sustentabilidade”

Sociólogo John Elkington (1998)

• Binômio desenvolvimento (economia) + meio 
ambiente (Biologia)

• Impactos da população humana sobre a Terra

• Os indivíduos agem de acordo com os seus próprios 
interesses, em contrariedade aos melhores interesses 
de uma comunidade e, assim, esgotam algum 
recurso comum.

• O livre acesso e a demanda irrestrita de um recurso 
finito causa a superexploração e o colapso do 
sistema.

• Ex.: água (poluição, indisponibilidade), recursos 
energéticos (combustíveis fosseis, mudanças do 
clima), floresta (extração de madeira), animais (caça), 
oceano (pesca).

Tragédia dos comuns

Ecologista Garret Hardin (1968)

• Perspectiva econômica, ambiental e social.

• Integração das dimensões para perpetuação do 
negócio (sustentação).

• Relatório “Who Care Wins”

• Três aspectos de inserção das organizações: 
Ambiental, Social e Governança.

• Mercado mais forte e resiliente – Kofi Annan

ESG – Environmental,Social & Governance

United Nations & World Bank (2004)

Econômico

AmbientalSocial Governança

Ambiental

Social
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Limites Planetários – cruzando as fronteiras da sustentabilidade global

A safe operating space for humanity (2009)
Agrônomo Johan Rockström  

• Disponibilidade de água doce

• Green Water – disponibilidade de água 
para as plantas (umidade do solo)

• Mudanças Climáticas

• Concentração atmosférica de dióxido 
de carbono (ppm por volume)

• Integridade da Biosfera

• E/MSY – Taxa de extinção (extinções 
por milhão de espécies-ano)

• Mudança do Sistema Terrestre

• Parte das florestas intactas

• 75% de todas as florestas

• 85% das florestas tropicais

• 85% das florestas boreais

• 50% das florestas temperadas

• Novos Poluentes

• Poluentes ambientais (por exemplo, 
plásticos)

• Fluxos Biogeoquímicos

• N – nitrogênio antropogênico retirado 
da atmosfera

• P - fósforo antropogênico indo para os 
oceanos

• O conceito de limite planetário visa definir os
limites ambientais dentro dos quais a humanidade 
pode operar com segurança.

• Conceito super influente no desenvolvimento de 
políticas globais de sustentabilidade.

• Os cientistas identificaram nove "sistemas de suporte à 
vida planetária" essenciais para o bem-estar da 
sociedade e tentaram quantificar até onde esses 
sistemas já foram levados.

• Estimaram o quanto poderíamos ir antes do risco de 
"mudança ambiental irreversível" que poderia tornar a 
Terra menos habitável.

• Uma atualização científica e conceitual mais ampla dos 
limites planetários foi publicada em 2015 e 2022.

• https://www.stockholmresilience.org/research/planetary-boundaries.html

https://www.stockholmresilience.org/research/planetary-boundaries.html


Agenda Global
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Emissões GEE
Gases de Efeito Estufa

Fonte: https://ourworldindata.org/emissions-by-sector#annual-greenhouse-gas-emissions-by-sector 

https://ourworldindata.org/emissions-by-sector#annual-greenhouse-gas-emissions-by-sector
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Emissões CO2

Fonte: https://ourworldindata.org/co2-emissions 
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https://ourworldindata.org/co2-emissions


Em 2024, atuamos sobre os compromissos
firmados em 2015



O que é o Acordo de Paris?
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Objetivos de longo prazo

• O Acordo de Paris é um tratado 

internacional juridicamente 

vinculativo que tem um único 

objetivo: reduzir o aquecimento 

global.

• 194 partes (193 Estados + UE)

• Aprovado em dezembro de 2015 e 

oficialmente em vigor em novembro 

de 2016.

• O acordo passou a valer a partir de 

2020, com o fim do Protocolo de 

Kyoto (1997).

• Fornece um caminho para as nações 

desenvolvidas ajudarem as nações em 

desenvolvimento em seus esforços de 

mitigação e adaptação climática.

O acordo

• Reduzir as emissões globais de GEE 

para limitar o aumento da temperatura 

global a 2ºC.

• Prosseguir os esforços para limitar o 

aumento a 1,5ºC.

• Revisar os compromissos dos países a 

cada 5 anos.

• Fornecer financiamento aos países em 

desenvolvimento para mitigar as 

mudanças climáticas, fortalecer a 

resiliência e aprimorar as habilidades 

de adaptação aos impactos climáticos.

• Estimular o suporte financeiro e 

tecnológico dos países desenvolvidos 

para ampliar as ações dos países 

menos desenvolvidos;

• Promover o desenvolvimento 

tecnológico e transferência de 

tecnologia.

Como funciona?

• Ciclo de 5 anos de ações climáticas 

cada vez mais ambiciosas realizadas 

pelos países.

• A cada 5 anos, espera-se que cada 

país apresente um plano nacional de 

ação climática atualizado - conhecido 

como Contribuição Nacionalmente 

Determinada, ou NDC.

• Os países comunicam ações para 

reduzir suas emissões de GEE a fim 

de atingir as metas do Acordo de 

Paris.

• Ações de resiliência para se 

adaptar aos impactos do aumento 

das temperaturas.
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AGRICULTURA

O que as 10 maiores empresas globais na cadeia alimentícias acordaram?
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Desafio no escopo 3

Como atingir esses compromissos?
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Emissões nas Cadeias de Suprimento
90% das emissões reportadas estão nas cadeias de suprimento (escopo 3)

Packaged foodSupermarkets % of retail with scope 3 targets 
(in terms of 2020 sales) 

97.1% 94.6%

0%

25%

50%

75%

100%

Value Chain emissions (scope 3)Company own direct emissions 
+ emissions from purchased electricity

% of sector with scope 3 supply chain targets

% of sector that has committed to set targets

% of sector without scope 3 supply chain targets
Source: company reports, Euromonitor, SBTi, Rabobank 2021
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Para alimentarmos o 
mundo de forma + 
sustentável, a cadeia de 
valor precisa se tornar 
4-5x mais eficiente

Source: https://www.wri.org/insights/how-sustainably-feed-10-billion-people-2050-21-charts 

https://www.wri.org/insights/how-sustainably-feed-10-billion-people-2050-21-charts
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Fonte: https://seeg.eco.br/  

https://seeg.eco.br/
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Fonte: https://brasil.mapbiomas.org/ 

https://brasil.mapbiomas.org/
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Fonte: https://seeg.eco.br/  

https://seeg.eco.br/


Impacto local
Riscos climáticos

Riscos regulatórios

Riscos reputacionais



Fonte: Eduardo Assad, Observatório da Bioeconomia; Embrapa Cerrado; Fundecitrus.

Patrocínio 2021

São José do Rio Preto 2019

Rio Grande do Sul 2019

Paraguaçu 2019

Risco climático



O desmatamento no Cerrado ameaça o clima regional e a 
disponibilidade de água para agricultura e ecossistemas

Média anual de precipitação, evapotranspiração e temperatura entre 2006 -2019

Link para artigo científico

Fonte: Rodrigues, A. A., et al. (2022). 

Sustentação do Agro:

• Produtividade

• Competitividade

• Acesso a mercado

• Ocupação + eficiente

• Produção + regenerativa

• + Saúde do solo

• + Resiliência

• Temperatura

• Evapotranspiração

• Precipitação

Risco ClimáticoRisco climático

https://acervo.socioambiental.org/index.php/acervo/documentos/cerrado-deforestation-threatens-regional-climate-and-water-availability
https://acervo.socioambiental.org/index.php/acervo/documentos/cerrado-deforestation-threatens-regional-climate-and-water-availability


Risco climático

Link para artigo científico

Fonte: Rodrigues, A. A., et al. (2022). 

Sustentação do Agro:

• Produtividade

• Competitividade

• Acesso a mercado

• Ocupação + eficiente

• Produção + regenerativa

• + Saúde do solo

• + Resiliência

• Temperatura

• Evapotranspiração

• Precipitação

https://acervo.socioambiental.org/index.php/acervo/documentos/cerrado-deforestation-threatens-regional-climate-and-water-availability
https://acervo.socioambiental.org/index.php/acervo/documentos/cerrado-deforestation-threatens-regional-climate-and-water-availability


Mudança na evapotranspiração (ET) e na temperatura da superfície terrestre (TST) sob três cenários:
(a) 63,6 Mha de desmatamento adicional até 2050.
(b) 28,4 Mha de desmatamento legal.
(c) nenhum desmatamento adicional e restauração de 5,2 Mha de vegetação desmatada ilegalmente em APP.

Risco climático

Link para artigo científico

Fonte: Rodrigues, A. A., et al. (2022). 

Sustentação do Agro:

• Produtividade

• Competitividade

• Acesso a mercado

• Ocupação + eficiente

• Produção + regenerativa

• + Saúde do solo

• + Resiliência

• Temperatura

• Evapotranspiração

• Precipitação

https://acervo.socioambiental.org/index.php/acervo/documentos/cerrado-deforestation-threatens-regional-climate-and-water-availability
https://acervo.socioambiental.org/index.php/acervo/documentos/cerrado-deforestation-threatens-regional-climate-and-water-availability


BACEN ANTES BACEN AGORA BNDES ANTES BNDES AGORA
FEBRABAN

(Proposta)

Fonte Ibama Ibama Ibama Ibama Ibama

Bioma Amazônia Todos Todos Todos Todos

Nível terra 
(área financiada/portfolio) Área financiada Área financiada Área financiada

Todas as terras
Área financiada

(CPF/CNPJ)

Nível (cliente/transação) Não definido
Nível transacional (área 

financiada)
Nível transacional Nível cliente Nível transacional

Medidas de regularização (ex. 
TAC)

Não definido Não definido Não definido
Medidas de regularização (TAC, 

TC, PRA, PRAD, etc)
Não definido

Regulação Brasileira sobre financiamento em áreas embargadas

Risco Regulatório



Compromissos dos Países (Paris)
• Reduzir as emissões globais de GEE para limitar o aumento da 

temperatura global a 2ºC

Acordos comerciais
• EUDR – European Union Regulation for Deforestation-Free 

Products

• desmatamento ilegal zero até 2030

• data de corte Jan/2021

• carne bovina, soja, óleo de palma, café, cacau, madeira e borracha

• implantação a partir Jan/2025*

Compromissos Setoriais & Privados
• NZBA – Net Zero Banking Alliance

• Rabobank, Bradesco, Itaú, Santander

• SBTi Science-Based Target Initiative

Compromissos Rabobank

Risco Reputacional – CompromissosRisco Reputacional – Compromissos
Risco reputacional



Produtos 
Financeiros com 
Sustentabilidade

28
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Padrão Global de Empréstimos Sustentáveis

O b j e t i v o s

• Financiamento/Empréstimo Sustentável refere-se ao processo de 

levar em consideração aspectos ambientais, sociais e de 

governança ao tomar decisões de investimento;

• O financiamento sustentável tem o papel de concretização dos 

objetivos políticos dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável) da ONU e do Acordo de Paris, canalizando 

investimentos para a transição para uma economia neutra em 

termos de emissões de GEE, resiliente ao clima, eficiente em 

termos de recursos e socialmente justa.

E s c o p o

• O escopo é limitado a um conjunto específico de transações de 

Empréstimos Sustentáveis que são negociadas transação por 

transação, ou seja, Empréstimos Vinculados à Sustentabilidade, 

Empréstimos Verdes e Empréstimos Sociais.



O mercado de crédito sustentável cresce para apoiar a 
transição de empresas e produtores

30

O mercado de crédito sustentável deslanchou nos últimos anos, revelando-se uma 
oportunidade para instituições que desejam melhorar seu impacto socioambiental 

Uso de recursos (use of proceeds)

Instrumentos baseados no uso dos recursos são aqueles 
em que existe um compromisso de alocação dos 
recursos captados em projetos que têm um impacto 
ambiental (verde), social ou ambos (sustentável). 
Ex.: Green Loans, Social Loans, Sustainable Loans, Green 
Bonds, Social Bonds, Sustainability Bonds. 

Principais tipos de instrumentos

Vinculados ao desempenho de sustentabilidade 
(sustainability-linked)

Instrumentos atrelados ao desempenho de 
sustentabilidade não requerem alocação específica dos 
recursos, mas são vinculados a metas de 
sustentabilidade. 
Sustainability Linked Loans, Sustainability Linked Bonds.

€ 0bn

€ 10bn

€ 20bn

€ 30bn

€ 40bn

€ 50bn

€ 60bn

€ 70bn

€ 0bn

€ 20bn

€ 40bn

€ 60bn

€ 80bn

€ 100bn

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

ESG Green Sustainability Social Sustainability-Linked

52.7%

40.0% 43.8%

6.6%

38.1%

20.2%

43.4%
38.3% 40.0%

22.6%

44.8%

39.1%

32.8%
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Vanilla ESG

Source: Rabobank, 
Bloomberg



Materialidade + Adicionalidade + Impacto



Blended 
Finance

uso estratégico de
fundos de impacto para 

mobilizar capital adicional ao 
desenvolvimento sustentável



Mission & Objectives

Area of HCV/HCS natural
forest Protected (in #ha)

tCO2 eq avoided /
sequestered

Increase forest cover (in #ha and %)

Natural forestland under active 
management for replanting 
and/or restoration (in # ha)

Degraded agricultural land restored 
(in #ha)

Sustainable yield increased (tonnes
or # ha verified standards)

tCO2 from farms avoided/ 
sequestered

Agricultural land under sustainable 
mgt (in #ha)

Median household income Increase

Number farmers included In supply 
chains & trained



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Maturity subordination

Rabobank

AGRI3

E&S Impact
• 4188ha of reforestation 

and protection 
• 4187ha restored 

productive land
• Increased carbon 
sequestration in the soil

• 450 rural jobs created

Additionally:
outside of RAS

• 10 yr loans are not available 
in commercial market in Brazil

• Financing of additional (more 
than legally required) forest, 
which is not generating cash

Restoration of degraded land for row-crops and forest restoration

Restore  degraded land of which 50% 
will be used for sustainable agriculture 
and 50% forest perservation

State of 
Goiás, 
Brazil

FINANCING STRUCTURE
Amount 
USD 13 mln
Tenor 
10 yrs
AGRI3 Participation
6,5 mln maturity subordination. 
Agri3 repayment starts small, while
taking full exposure in last 4 years
Instrument 
guarantee to Rabo Brazil
Funding
USD



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Maturity subordination

Rabobank

AGRI3

Large grain and cotton producer in Brazil
Supporting a large producer scale up 
regenerative agricultural practices

FINANCING STRUCTURE
Amount
USD 20 mln
Tenor
10 year, 2 year grace period
AGRI3 participation
‘Maturity subordination’: Agri3 exposure is 
longer and amortises later 
Funding
USD

Mato Grosso, 
Brazil

E&S Impact

• Substitute phosphorus 
fertiliser by compost on 

11,000 hectares by 2025

• Reduce herbicides in soil 
preparation by 70% 

• Achieve 5% annual reduction 
in use of agro-chemicals 

Additionally:

• 10 yr tenor loans are not 
available in the commercial 

market in Brazil

• Financing innovative 
practices that are yet to be 

proven at scale



Financing a cattle farm in Brazil for forest 
restauration, forest protection (fencing) 
and renovation of degraded pastureland, 
which enables cattle intensification and 
reduces the need to exploit new grazing 
grounds.

E&S Impact
• D-Free criteria

• Renovation of 1,200 ha 
of pasture land

• Restoration of 265 ha of native 
vegetation

• Preservation & Protection 
2,316 ha of forest
• Replicable model 

for other farms

Forest protection and renovation of degraded pastureland in Mato Grosso

FINANCING STRUCTURE
Amount
BRL 20 mln (~USD 5 mln)
Tenor 
10 yr, 3yr grace
AGRI3 Participation
‘Maturity subordination’: Agri3 
exposure is longer and amortises 
later than Rabobank participation

Mato Grosso, 
Brazil

Additionality
• Forest protection and 

restoration do not generate 
any cash flow (higher risk 

profile transaction)
• De-risking via Agri3 

enables the loan term to be 
extended from 7 years to 

10 years.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Outstanding Debt

Rabobank

AGRI3
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Vicente Bissoni (TFF Pilot Farmer)
Grupo Botuverá

November 2022

Rabo
Carbon Bank
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Mercados de Carbono
• São mecanismos financeiros que visam auxiliar os países a 

alcançar as metas de redução das emissões estabelecidos 
pelo Protocolo de Kyoto (até dez/20) e no Acordo de Paris
(a partir de jan/21).

• Há duas maneiras principais de precificar o carbono 
globalmente:

1. De maneira direta: Por meio de uma cobrança 
compulsória por unidade de carbono emitida. Seria a 
chamada carbon Tax (tributação sobre o carbono).

2. De maneira indireta: facilitando as trocas de direitos de 
emissão, cujos limites são pré-definidos. Esses podem ser 
de dois tipos:

a) comércio de reduções certificadas de GEE: baseados 
em projetos voluntários que reduzem de modo 
adicional as emissões de gases. 
Ex: MDL (mecanismos de desenvolvimento limpo)

b) comércio de licenças de emissões – cap-and-trade: 
limites de emissões e comercialização dos 
excedentes originados nos esforços de redução de 
emissões. Ex: EU-ETS Emissions Trading System

• Os mercados de carbono podem pertencer ainda, a dois 
âmbitos distintos:

1) Mercados regulados: quando implementados a nível 
global, ou por regiões, países ou estados/províncias 
(jurisdições) - ex. EU-ETS

2) Mercados voluntários – aqueles estabelecidos para 
compra de créditos que permitam às empresas 
neutralizar suas emissões. 

• Metas de neutralidade climática (“net zero”) – o 
que empresas ou cidades não conseguem 
reduzir de emissões, podem compensar 
“pagando” para projetos que reduzam em outro 
lugar.

• Neutralizar as emissões não é tão simples quanto 
parece: é preciso primeiro MEDIR as emissões, 
depois estabelecer metas para REDUZIR, para só 
então COMPENSAR as emissões residuais, através 
da compra de créditos de carbono.
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Mercado regulado Brasileiro – PL182/2024
• Instituição: Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões.

• Alcance economy-wide : operadores, pessoas físicas e 
pessoas jurídicas que emitam acima de 10.000 tCO2e por 
ano ou acima de 25.000 tCO2e, com obrigações variadas.

• Reconhecimento de 2 sistemas no Brasil:

• Regulado do tipo Cap and Trade, ligado ao 
cumprimento da NDC Brasileira;

• Voluntário autônomo – projetos contam a mais da 
NDC brasileira, não sujeitos à limitação.

• Conexão com o artigo 6 do Acordo de Paris: regula os 
critérios, condições e limites para a negociação de 
Transferência Internacional de Resultados da Mitigação 
(ITMO’s)

• Social: Salvaguardas socioambientais para povos 
tradicionais.

• Natureza jurídica e tributação dos ativos: adoção do valor 
mobiliário como natureza jurídica de todos os ativos e de 
uma tributação com base em ganhos líquidos e ganhos de 
capital, com alíquotas de até 34%.

• Infrações e penalidades: previsão em caso de 
descumprimento de obrigações.

Fonte: Biomas 



Segundo McKinsey, o Brasil tem 15% da oportunidade 
global de originação de carbono NBS

• USD15bi/ano em um mercado estimado de USD100bi 
(2030)

• 1/3 da oportunidade global de reflorestamento

• 1/4 da oportunidade global de conservação florestal

40
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1,100 – 1,700

Actual Potential

0.3
120 - 160

Actual Potential

0 36

Actual Potential

Projetos Florestais

Projetos de Agricultura 
e Uso da Tera

Projetos W2E
resíduos em energia

In MTCO2e

Source: McKinsey 2022

O potencial de geração de créditos de carbono no Brasil é enorme, mas a 
emissão atual é inferior a 1% para soluções baseadas na natureza (NBS)
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Live Carbon Prices Today



Vegetação nativa
Desmatamento evitado

Redd+
Áreas sem uso

‘Trees for Farmers’
ARR

Baixa produtividade
Carbono no Solo

ALM

Novas soluções integradas em Carbono

Balanço de carbono
Advisory ao cliente
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Seguindo em frente…

• A sustentabilidade será parte integrante dos negócios. 
Fornecendo oportunidades, bem como desafios de 
conformidade e risco.

• Cultivar um mundo melhor juntos é nossa missão e, portanto, 
desempenhamos um papel ativo na transição.

• Precisamos acelerar rápido, para cumprir nossos 
compromissos de redução de emissões de nossos clientes, 
mas também em temas como desmatamento e direitos 
humanos.

• O cumprimento dessas metas exige o uso de várias alavancas, 
como transição acelerada com nossos clientes 

• É necessária uma abordagem setor a setor e uma orientação 
de portfólio mais proativa, otimizando o desempenho 
financeiro, os objetivos de sustentabilidade e as 
consequências da reputação. 



Obrigado
taciano.custodio@rabobank.com
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